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RESUMO 
 

A riqueza, distribuição e abundância das espécies de Oligochaeta foram analisadas em 

relação aos parâmetros ambientais (precipitação interna da floresta, quantidade de 

serapilheira, textura, pH e umidade do solo) durante 15 meses em uma área localizada na 

região periurbana do município de Belém, estado do Pará, Brasil, que pertence à empresa 

estatal da Embrapa Amazônia Oriental com uma área de reserva que corresponde a 2.706 

hectares. Neste estudo foram encontradas oito espécies: Pontoscolex corethrurus, Müller 

1857, quatro espécies ainda não descritas e outras 3 não determinadas devido à falta de 

caracteres necessários para identificação. A riqueza de espécies encontrada foi 

aproximadamente similar a outros sítios florestais da Amazonia, no entanto, a maioria das 

espécies ocorreu em baixa abundância e com distribuição esparsa. Também foi observada 

baixa diversidade funcional com todas as espécies pertencentes à categoria ecológica 

endogéicas. No estudo, a espécie predominante foi a Pontoscolex corethrurus, que 

representou 96,94% da densidade total, enquanto as demais somaram 3,06%. P. corethrurus 

foi dominante em todos os pontos e em todos os períodos de coleta. Por esse motivo, foi a 

única espécie estudada em relação aos atributos do solo e do clima. Neste estudo, sua 

abundância respondeu significativamente à precipitação interna, enquanto que a quantidade 

de serapilheira, textura do solo, pH e umidade do solo não apresentaram efeitos 

consideráveis. A demografia mostrou que esta é uma espécie de Oligochaeta que pode 

permanecer no solo o ano todo. A espécie também mantém o desenvolvimento contínuo da 

população com seus casulos produzidos em três meses do ano. Embora o número de 

espécies detectadas não tenha mostrado redução drástica, a alta dominância de P. 

corethrurus, a baixa diversidade funcional, a raridade e dispersão das distribuições espaço- 

temporais de espécies nativas oferecem indicações claras de perda de biodiversidade na 

fauna do solo neste remanescente florestal. Possivelmente isso é acompanhado pela perda 

das funções do ecossistema do solo, como consequência do isolamento e da urbanização 

circundante. 

Palavras-chave: Fauna de solo. Demografia. Pontoscolex corethrurus. Amazônia. 



ABSTRACT 
 

The richness, distribution and abundance of Oligochaeta species were analyzed in relation to 

environmental parameters (internal forest precipitation, litter quantity, texture, pH and soil 

moisture) during 15 months in an area located in the peri-urban region of the municipality of 

Belém, state of Pará, Brazil, that belongs to Embrapa Eastern Amazon state company with a 

reserve area that corresponds to 2,706 hectares. In this study were found eight species: 

Pontoscolex corethrurus, Muller 1857, four species not been described yet and another 3 not 

determined due to the lack of characters required for identification. Species richness 

approached that found in other Amazon forest sites, however, most species occured in low 

abundance and with sparse distribution. It was also noted low functional diversity with all 

species belonging to the endogenous ecological category. In the study, the predominant 

species was Pontoscolex corethrurus, which represented 96.94% of the total density while 

the others summed up 3.06%. P. coretrhurus was dominant in all points in the site and in all 

periods. Because of this, it was the only species studied in relation to soil and climate 

attributes. In this study their abundance responded significantly to the internal precipitation 

while litter quantity, soil texture, pH and soil moisture did not show considerable effects. 

Demographics showed that this is an Oligochaeta species that can remain on the soil all year 

long. It also mantains continued population development with their cocoons producing in 

three months of year. Although the number of species detected did not show drastic reduction, 

the high dominance of P. corethrurus, the low functional diversity, the rarity and dispersion 

of native species spatio-temporal distributions offer clear indications for biodiversity loss in 

soil fauna in this forest remnant. Possibly this is accompanied by loss of soil ecosystem 

functions, because of isolation and surrounding urbanization. 

Key words: Soil fauna. Demography. Pontoscolex corethrurus. Amazônia. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As minhocas são classificadas como engenheiras do solo, pois atuam nos seus 

processos físicos e químicos, desde a quebra de materiais orgânicos até a produção de 

excrementos ricos em nutrientes, o que facilita a ação dos microrganismos no processo de 

decomposição da serapilheira e serviços hídricos do solo (LAVELLE et al., 2016). 

A atividade das minhocas, mais especificamente a movimentação, influencia a 

porosidade do solo facilitando a infiltração de água, além de formar uma ampla rede de 

galerias verticais e horizontais. Após a ingestão as partículas minerais e orgânicas são 

transformadas em agregados que, ao serem defecados são liberados no solo e favorecem o 

crescimento das plantas, auxiliando na manutenção da vida no solo (BLOUIN et al., 2013). 

Estes organismos são dependentes de fatores ambientais como a umidade e 

temperatura do solo. Estes fatores ambientais variam e estas variações são mais intensas entre 

os períodos sazonais. Os organismos do solo desenvolvem estratégias adaptativas para 

superar as restrições impostas por estas grandes variações. Em períodos de seca suspendem a 

atividade (quiescência) e reduzem assim a perda de água para sobreviver em solos secos 

(BRIONES; ÁLVAREZ-OTERO, 2018). Algumas espécies passam a estação de seca 

enoveladas, dessa forma resistindo a seca (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

No período chuvoso, a maior umidade e disponibilidade de recursos nutricionais no 

solo propiciam as atividades das minhocas. Nos estudos de Fragoso; Lavelle (1987), o recurso 

alimentar foi correlacionado ao padrão sazonal, um fator de instabilidade para essas 

populações, pois nas florestas tropicais há uma relação entre a estação seca e chuvosa e a 

produção de matéria orgânica ocasionada pela queda da liteira, que obedece a este padrão 

estacional. 

Como habitantes do ambiente do solo e da liteira, as minhocas enfrentam três grandes 

restrições; (i) viver de recursos alimentares com relativa baixa qualidade; (ii) sobreviver 

ocasionalmente à condições microclimáticas adversas; (iii) e se mover através de um ambiente 

por vezes compacto (LAVELLE ; SPAIN, 2001). 

Desta forma suas estratégias adaptativas estão integradas em três categorias ecológicas 

(BOUCHÉ, 1972, 1977): 1) as epigéicas que vivem na serapilheira e que para balancear a 

mortalidade utilizam alimento de alta qualidade (liteira) que permitem um crescimento rápido 

e alta fecundidade (estratégia demográfica r); 2) as anécicas que são responsáveis por criar 

galerias subterrâneas e desta forma auxiliam nas taxas de água que infiltram no solo. Este 
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grupo possui um perfil demográfico de vida longa e com baixa mortalidade e fecundidade 

(estratégia demográfica K); e 3) as espécies endogéicas que comem nas camadas profundas, 

em um solo organomineral das diferentes camadas do solo, com estratégias demográficas 

variáveis, em r para as espécies pequenas que vivem perto da superfície do solo e K para 

espécies de grande tamanho que se alimentam do solo pobre das camadas profundas, 

aproveitando condições microclimáticas mais estáveis que limitam a mortalidade. As espécies 

endogéicas não formam galerias permanentes, mas são os principais agentes de agregação do 

solo e de estabilização da matéria orgânica do solo. O perfil demográfico neste grupo varia 

entre as espécies, pois podem se adaptar as condições diversas (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

De um modo geral as minhocas são muito sensíveis a umidade. Isso resulta em um 

alto risco, em caso de eventuais períodos de secas prolongadas, como previstos pelos modelos 

de mudanças climáticas (IPCC, 2014). Neste caso, as comunidades de minhocas podem ser 

altamente afetadas em seus níveis de atividade e a própria composição da comunidade pode 

ser alterada (NIELSEN, 2019). Como consequência, os serviços ambientais do solo providos 

por estes organismos podem ser reduzidos ou até mesmo perdidos (PARRON et al., 2015). 

As minhocas também são muito sensíveis a perturbações e mudanças na cobertura 

vegetal. O desmatamento, mesmo que parcial das florestas primárias, pode favorecer a 

entrada de espécies invasoras e a eliminação da fauna local que se desenvolveu sob as 

condições muito estáveis da floresta primária (FRAGOSO et al. (1999). 

Este estudo diz respeito a um remanescente de floresta amazônica peri urbana dacidade 

de Belém. Esta floresta sofreu distúrbios significativos por consequência de seu isolamento 

que levou ao aumento substancial da taxa de mortalidade de árvores e baixo recrutamento 

(FAGUNDES et al., 2016), além da intensificação das atividades de caça que excluíram 

localmente várias espécies de vertebrados (FERREIRA et al., 2017). 

Neste remanescente florestal verificamos a hipótese de que esses distúrbios facilitaram a 

entrada de espécies invasoras e o desaparecimento de espécies nativas. A análise das 

mudanças populacionais ao longo de um ciclo anual pretende identificar como as diversas 

espécies encontradas se adaptam à estação seca que ocorre no meio do ciclo. 
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2 PROBLEMA 

 

A resistência e resiliência das minhocas as perturbações do ecossistema e ciclo sazonal 

dependem das estratégias destas espécies em condições naturais para enfrentar as 

adversidades climáticas. 
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3 HIPÓTESES 

 

H1. A perturbação da floresta primária amazônica reduz a riqueza e favorece a entrada 

de espécies invasoras. 

H2.A variação nas chuvas e umidade do solo ao longo do ano influencia a densidade 

e os parâmetros demográficos (proporção de adultos, jovens e casulos). O período de menor 

pluviosidade reduz a biomassa e a fertilidade e aumenta a mortalidade. 

H3. As espécies variam em sua distribuição de abundância no espaço e no tempo em 

função dos parâmetros ambientais (quantidade de liteira, textura e pH edo solo, quantidade 

de chuva interna e umidade do solo). 
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4 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar as comunidades de minhocas e mensurar o efeito dos parâmetros físico- 

químicos, climáticos e nutricionais sobre a distribuição das populações no espaço e no tempo. 

 
 

4.1 Objetivos Específicos 

 

 
• Caracterizar a comunidade de minhocas em relação a composição e riqueza de 

espécies. 

• Descrever a dinâmica das populações ao longo do período de estudo. 

• Estabelecer o efeito da chuva interna, umidade do solo, pH, textura e quantidade de 

serapilheira sobre a dinâmica espaço-temporal das minhocas. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
5.1 Os Oligochaeta e seu papel no ecossistema 

As minhocas são invertebrados pertencentes ao Filo Annelida, classe Clitellata, 

subclasse Oligochaeta (WEIGERT; BLEIDORN, 2016). São importantes organismos que 

compõem a macrofauna do solo e seu tamanho corporal pode variar de poucos milímetros até 

2 metros. Porém, em sua maioria, as espécies apresentam tamanho variando entre 5 a 15 

centímetros (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

As minhocas são consideradas organismos engenheiros dos ecossistemas pois 

participam ativamente no desenvolvimento e manutenção do solo. As atividades das 

minhocas levam à criação de estruturas biogênicas (galerias, túneis e excrementos ricos em 

nutrientes), que modificam as propriedades físicas e químicas do solo. Esta atividade permite 

a movimentação de partículas tanto na direção vertical como horizontal, formando agregados 

e aumentando a porosidade, aeração, infiltração e drenagem no solo (BOTTINELLI et al., 

2015). Além disso, ajudam na fertilidade devido a mistura do solo com a matéria orgânica de 

seus excrementos, garantindo a disponibilidade de recursos para outros organismos 

(BLOUIN et al., 2013). 

As minhocas constituem até 80% da biomassa de fauna do solo na maioria dos 

ecossistemas tropicais (DECAËNS et al., 2004). Estes organismos edáficos habitam camadas 

superficiais, geralmente até 30 centímetros de profundidade no perfil do solo (BUCH ; 

BROWN, 2010). 

As comunidades locais de minhocas raramente compreendem mais de 8 ou 10 espécies 

e não há mudanças marcantes na riqueza local ao longo dos gradientes latitudinais 

(LAVELLE; SPAIN, 2001). As diferenças nas densidades populacionais de minhocas são 

correlacionadas com a heterogeneidade em relação as propriedades do solo, como textura e 

microtopografia (KAMAU et al., 2017). Interações simultâneas entre estas fontes de variação 

podem levar a comunidades composta por poucas ou grande número de espécies e diferentes 

valores de densidade populacional e biomassa (RHEA-FOURNIER; GONZÁLEZ, 2017). 

A pouca riqueza local de espécies de minhocas é considerada resultante da grande 

plasticidade funcional dentro das populações, o que confere a estas comunidades resistência 

e resiliência (LAVELLE; SPAIN, 2001). Esta plasticidade funcional é resultante das pressões 

seletivas para se adaptar a ambientes muito variáveis. Estas adaptações propiciam um sistema 

para suportar variações quando submetido a uma alteração ambiental o que é chamado de 
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resistência (BEEVER et al., 2017). A resiliência é conhecida como a “elasticidade” de 

ecossistemas ou comunidades quanto a capacidade de retornarem a seu estado original após 

uma mudança ter ocorrido devido a distúrbios ambientais com grandes variações ou 

atividades humanas (BEEVER, 2017). Dessa forma, a resistência é conferida pela 

plasticidade fisiológica das espécies enquanto a resiliência resulta da variabilidade 

populacional. As comunidades de minhocas possuem diversidade funcional que aumenta 

latitudinalmente com a temperatura. Esta diversidade é resultante das categorias ecológicas 

nutricionais e da maior heterogeneidade de seus habitats (BUCHHOLZ et al., 2017). 

As categorias nutricionais das minhocas abrangem dois grandes grupos: as 

detritívoras e as geófagas. As detritívoras são aquelas que se alimentam próximo a superfície 

do solo ingerindo serapilheira, raízes de plantas mortas e outros resíduos vegetais (BLOUIN 

et al., 2013) e as geófagas alimentam-se no subsolo, ingerindo restos orgânicos, dispersos 

entre as partículas minerais do solo (CHATELAIN; MATHIEU, 2017). 

As minhocas presentes em uma localidade variam muito em tamanho e diâmetro. Esta 

variação corresponde a distintas habilidades em suas estratégias de alimentação, adaptação 

ao habitat e tolerância aos níveis de variação (BRIONES; ÁLVAREZ-OTERO, 2018). De 

um modo geral o tamanho define a extensão das atividades dos indivíduos (alimentação e 

escavação) e sua contribuição em termos da modificação das propriedades do solo 

(LAVELLE et al., 2016). Segundo Bouché (1972, 1977), as minhocas podem ser 

caracterizadas por três categorias ecológicas: 

Epígeas: Vivem na serapilheira e nos solos orgânicos suspensos nas copas das árvores, 

são nutridas por matéria orgânica em etapas primárias ou intermediárias de decomposição. 

São menores que 10 centímetros e altamente pigmentadas, seus excrementos são altamente 

orgânicos. 

Endogéicas (endógeas): São aquelas que habitam o interior do solo e se alimentam de 

matéria orgânica, formando uma relação mutualística com os microorganismos na sua digestão 

e geram excrementos minerais enriquecidos de matéria orgânica. São minhocas 

despigmentadas e possuem tamanho maior que 15 centímetros. Este grupo inclui a maior 

parte das espécies conhecidas no mundo e são responsáveis por grandes modificações físicas 

no solo e na disponibilidade de recursos (CHATELAIN; MATHIEU, 2017). 

Anécicas: Geralmente são de tamanho grande, maior que 30 centímetros, conhecidas 

como “minhocoçus”. Se alimentam da liteira do solo, são pigmentadas, criam galerias 

verticais e permanentes no solo, e se nutrem de matéria orgânica em estágios intermediários 
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de decomposição (BOUCHÉ, 1972, 1977). 

O padrão ecológico da vida das minhocas se reflete em distintas categorias ecológicas 

e efeitos ambientais das espécies sobre o ecossistema (LAVELLE et al., 2016). Desta forma, 

o estudo sobre a diversidade de minhocas em determinado ambiente proporciona a percepção 

de como os fatores ambientais e as alterações da atividade destes indivíduos influenciam o 

solo. 

5.2 Sensibilidade das Oligochaeta à umidade 

A quantidade de água afeta fortemente as atividades biológicas do solo e a maioria 

dos processos físico-químicos que ocorrem neste sistema. As minhocas de menor porte lidam 

melhor com extremos de umidade e temperatura, embora sejam menos capazes de usar 

recursos orgânicos de baixa qualidade e modificar seu ambiente, diferentemente dos animais 

maiores que fazem melhor uso dos alimentos de baixa qualidade, mas, estão mal adaptados 

às condições ambientais extremas (LAVELLE & SPAIN, 2001). 

A maior parte das espécies de minhocas estão adaptadas ao teor de umidade do solo 

em que vivem, mas respondem de maneira diferente pelo excesso ou falta de água 

(COLEMAN et al., 2018). Fisiologicamente as minhocas terrestres se comportam como 

animais de água doce: o teor de água em seu corpo é elevado, varia de 74- 85% do peso total, 

sua respiração é cutânea e se processa em toda a superfície do corpo, necessitando de uma 

película de água circundante (BRIONES & ÁLVAREZ-OTERO, 2018). 

Dessa forma, era de se esperar que as minhocas vivessem em ambientes muito úmidos. 

Contudo, a maioria das espécies de minhocas terrestres evita o excesso de água porque esta 

entra por difusão através da pele, dilui os líquidos do corpo e sua quantidade é mal regulada 

pela ação dos nefrídios e do intestino (COLEMAN et al., 2018). 

As minhocas respondem à alta umidade ou a pouca umidade no solo, isto é, durante 

inundações ou secas. Nas florestas de terra firme, quando o habitat das minhocas é inundado 

por excesso de chuva, algumas espécies permanecem submersas, outras migram na 

horizontal, algumas até chegam a subir nas árvores, e outras vão para a superfície do terreno, 

locomovendo-se ao acaso (RIGHI, 1989). 

Na época seca a primeira reação das minhocas é encontrar ambientes úmidos, cavando 

o seu caminho na horizontal acompanhando o lençol freático (RIGHI,1989). Quando estes 

organismos não conseguem resistir a seca, entram em estado de suspensão ou redução da 

atividade (anidrobiose) e reduzem a perda de água (aquiescência) (BRIONES; ÁLVAREZ- 

OTERO, 2018). Grandes organismos como as minhocas, não sobrevivem por muito tempo 
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em solos muito secos devido a seus mecanismos de retenção de água serem pouco 

desenvolvidos na maioria dos casos (LAVELLE; SPAIN, 2001). 

5.3 Demografia e dinâmica das populações de minhocas 

As espécies de minhocas, de um modo geral, se reproduzem uma vez ao ano. Possuem 

fecundidade altamente variável pela sua dependência na umidade do solo e matéria orgânica 

que favorecem o crescimento e a reprodução. As espécies tropicais apresentam as menores 

fecundidades em relação as de outras regiões. Produzem 1 a 15 casulos por ano por indivíduo, 

com a exceção de espécies partenogênicas como Pontoscolex corethrurus que em condições 

de laboratório, um adulto pode produzir até 145 casulos por ano (BHATTACHARJEE; 

CHAUDHURI, 2002; GARCÍA; FRAGOSO, 2002). 

A capacidade de multiplicação de indivíduos, se dá por duas formas, estratégias k e r, 

espécies estrategistas r geralmente produzem descendentes de tamanho pequeno, porém 

numerosos, independentemente do tipo de distúrbio no ambiente e em situações de 

perturbação, seu maior investimento energético está na reprodução (TOWNSEND, 2010). As 

estrategistas k geram uma prole pequena, mas de tamanho corporal maior. Estas populações 

despendem maior parte de suas vidas em processo de crescimento (TOWNSEND, 2010). 

As minhocas, de acordo com a sua idade e categoria ecológica possuem estratégias 

diferenciadas de demografia e dinâmica populacional. Segundo Lavelle; Spain (2001), as 

minhocas adultas vivem no solo mais profundo do que os jovens, e ingerem menos solo, logo, 

os jovens se alimentam mais de matéria orgânica de melhor qualidade facilitando seu 

crescimento e reduzindo mortalidade. Entre as categorias ecológicas se distinguem as 

epigéicas que equilibram a sua mortalidade por se alimentarem da liteira (BOUCHÉ, 1972, 

1977). Isto lhes permite um crescimento rápido e alta fecundidade (estratégia r); as anécicas 

possuem um perfil demográfico de vida longa e com baixa mortalidade e fecundidade 

(estratégia demográfica K) e as espécies endogéicas se nutrem nas camadas profundas, por 

partículas minerais, apresentam estratégias demográficas variáveis, em r para as espécies 

pequenas que vivem mais perto da superfície do solo e K para as espécies maiores, que se 

alimentam do solo pobre das camadas profundas, aproveitando condições microclimáticas 

mais estáveis que limitam a mortalidade (BOUCHÉ, 1972, 1977). O perfil demográfico neste 

grupo varia entre as espécies pois podem se adaptar às condições diversas (LAVELLE; 

SPAIN, 2001). 

A sazonalidade do clima nas regiões tropicais afeta as minhocas por ocasionar 
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períodos extremos de seca ou chuvas torrenciais, o que vem sendo exacerbado em 

consequência de mudanças no clima (BEEVER et al., 2017). Neste caso, espécies com menor 

resistência ou baixa resiliência a tais variações podem reduzir muitas suas populações nestes 

períodos, tornando-se inviáveis (BRASIL, 2015). 

Mesmo sem alterações extremas, cada estação seca causa mortalidade significativa 

nas espécies, especialmente em adultos (TAHERI et al, 2018). A população sobrevive na 

forma de enovelados (casulos) ou indivíduos jovens (TAHERI et al, 2018). Esses indivíduos 

levarão algum tempo, de algumas semanas a vários meses, antes de chegarem ao estágio 

adulto e se reproduzirem (BUCH; BROWN, 2010). 

Uma minhoca adulta é reconhecida pela presença de um orgão denominado clitelo 

que é um espessamento glandular, superficial de posicionamento variável nos segmentos do 

corpo. O clitelo é responsável pela produção de casulos e onde são postos os ovos (RIGHI, 

1989). Estudos com minhocas tropicais têm mostrado que elas chegam a ser adultas entre 3 e 

10 meses após o nascimento em sua maioria e apresentam uma forte mortalidade na estação 

seca (ORTIZ-CEBALLOS, 2019). 
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6 MATERIAL E MÉTODOS 

6.1 Local de estudo 

A pesquisa foi realizada na reserva Mocambo (1º26'26,7''S e 48º24'40,5''W), que 

corresponde a um remanescente de floresta ombrófila densa de terra firme, de 

aproximadamente 5,7 hectares, contornada por uma região deflorsta periodicamente 

inundada (igapó), localizada no município de Belém, Pará, Brasil (Figura 1) (PIRES; 

SALOMÃO, 2007). A área da reserva Mocambo exibe características típicas da Floresta 

Amazônica, com clima quente e úmido, elevado índice de chuvas e a flora e fauna típicas da 

região (PIRES; SALOMÃO, 2007). 

A ocorrência do regime de chuvas na reserva apresenta dois períodos: chuvoso, 

ocorrendo de dezembro a julho apresentando pluviosidade média de 171,83 mm; e menos 

chuvoso, ocorrendo de agosto a novembro apresentando pluviosidade média de 129,25 mm, 

caracterizando uma redução de cerca de 30% de chuva no período menos chuvoso (BASTOS 

et al.,2007; MONTEIRO et al, 2005). Segundo o Anuário do Munícipio de Belém (2011), 

está na zona climática Afi (classificação de Köppen), que coincide com o clima de floresta 

tropical, permanentemente úmido, com ausência de estação fria e temperatura do mês menos 

quente, acima de 18ºC. 

As coletas foram realizadas mensalmente entre agosto de 2017 e outubro de 2018, 

totalizando 15 meses. Este ciclo cobriu o período menos chuvoso, chuvoso e suas transições. 

Os meses de agosto a outubro (menos chuvosos) foram amostrados nos dois anos. A 

amostragem foi realizada em uma área de 180 x 260 metros onde foram fixados pontos 

distantes entre si a cada 20 metros, totalizando 75 pontos (Figura 2), alguns pontos foram 

substituídos em relação ao planejamento original devido a impedimento de árvores ou por 

áreas inundadas (igapós). Lavelle et al. (2003) recomenda uma distância entre os pontos de 

coleta em pelo menos 20 m, devido à autocorrelação detectada entre os pontos de amostragem 

espaçados em distâncias menores. A cada mês, 5 destes pontos foram sorteados, sem 

repetição do ponto já amostrado. Cada expedição mensal teve a duração de 5 dias, de modo 

que a cada dia foi trabalhado um ponto de coleta. 
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Figura 1- Localização da área da Reserva do Mocambo em Belém, Pará. 

Fonte: (IBGE, 2010). 

 

 
Figura 2- Mapa diagramático da reserva Mocambo mostrando o contorno da área de terra firme. Delimitação 

da parcela de estudo e visão ampliada da parcela demonstrando a distribuição dos 75 pontos amostrais 

 

 
 

Fonte: (PIRES; SALOMÃO, 2007). 
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6.2 Os métodos de extração de Oligochaeta 

Nos pontos de coleta a extração das minhocas foi feita com o método desenvolvido 

pelo programa de biologia e fertilidade dos solos tropicais (TSBF), da UNESCO 

(ANDERSON; INGRAM, 1993) (Figura 3). Este é o método mais comumente utilizado para 

coleta de macrofauna edáfica agora certificado como ISO 23611-5. Foi utilizado um quadrado 

de ferro (50 cm x 50 cm x 10 cm), extraindo-se primeiro a liteira e depois os monólitos nas 

profundidades 0-10 cm, 10-20 cm, 20-30 cm. Tanto a serapilheira como os monólitos foram 

vistoriados manualmente, ainda no campo, em busca de minhocas jovens e adultas. 

Ao lado do quadrado de ferro de 50 x 50 x 10 cm foi utilizado outro quadrado de ferro 

menor (20 x 20 cm x 10 cm), com a finalidade de obter serapilheira e monólitos nas mesmas 

profundidades para a extração de casulos e minhocas pequenas através do método de lavagem, 

descrito a seguir. O solo foi levado ao laboratório em recipientes hermeticamente fechados, 

onde o mesmo foi lavado e passado em uma peneira de 2mm e posteriormente outra de 1mm, 

para total separação dos casulos e minhocas. O método de lavagem é complementar à 

extração de Oligochaeta pelométodo TSBF. As minhocas encontradas na serapilheira e em 

todos os monólitos foram acondicionadas em recipientes e etiquetadas indicando o ponto, 

monólito e camada de origem, e fixados em álcool a 96%. 

No laboratório as minhocas passaram por uma primeira triagem onde foram separados 

os juvenis e adultos. Os adultos foram identificados em nível de espécie pelo exame das 

características externas e internas e com base em literatura especializada (RIGHI, 1982; 

FEIJOO;  GIL, 2010;  SANTOS  et  al., 2017; HAMOUI;  DONATELLI, 1983) e avaliadas 

juntamente com o especialista durante visitas ralizadas a Universidade Positivo em Curitiba. 

As espécies não identificadas foram morfotipadas com base em características 

taxonomicamente relevantes. Cada indivíduo fixado foi pesado e medido em seu 

comprimento total. Somente uma espécie pôde ser identificada nas fases juvenis e adultas. 

Para esta espécie a fertilidade foi calculada com base na razão entre o número de jovens da 

primeira classe de tamanho encontrados em cada mês e o número de indivíduos adultos 

coletados no mês anterior (LAVELLE,1978). 
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Figura 3- Coleta do monólito de 50 x 50 e triagem manual de minhocas. Foto: Raissa Yukari, 2017. 

 

6.3 Variáveis ambientais 

6.3.1. Precipitação interna 

A precipitação interna da floresta foi medida com as instalações de pluviômetros 

artesanais de garrafa pet nos 5 pontos sorteados durante cada semana do mês quando houve 

extração de minhocas. A água acumulada no pluviômetro foi coletada a cada 24 horas, as 9 

horas (12 UTC). A organização meteorológica mundial (OMM) preconiza que as observações 

meteorológicas sejam realizadas em horários simultâneos no tempo médio de Greenwich 

(UTC), assim a leitura coincidiu com o horário diário de coleta de dados de chuva do INMET. 

Os pluviômetros artesanais foram confeccionados com um tubo PVC de 35 cm de 

comprimento e 14,5 cm de diâmetro, acoplado na parte superior, a base do pluviômetro é 

composta por uma garrafa pet, e uma torneira (registro de esfera PVC). Os pluviômetros 

foram instalados e acoplados a uma vara de madeira com 1,50 m de altura acima do solo para 

medir a precipitação interna (Figura 4) (PANTOJA, 2016). A precipitação foi coletada e 

medida primeiramente em mililitro (ml) e depois transformada em milímetros (mm) através 

da Equação: ℎ = 𝑉/𝑆 onde h é a quantidade de precipitação total (mm); V é o volume de água 

coletada (ml) e S é a área de captação do pluviômetro (FERREIRA et al., 2005). 
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Figura 4 - Pluviômetro instalado na área de coleta. Foto: Ruana Beckman,2018 
 

 

 
6.3.2. Quantidade de Liteira 

A liteira foi retirada na área delimitada por um quadrado de ferro de 20 x 20 cm x 10 

cm de cada ponto. Foi armazenada e levada ao laboratório e pesada em balança analítica. 

Depois, cada amostra foi transferida para a estufa a 120º C por 24 horas e pesados novamente, 

assim, analisando o peso seco da liteira (EMBRAPA, 2017). 

 
 

6.3.3. Textura do solo 

A textura do solo foi mensurada simultaneamente para todos os 75 pontos amostrados 

na área. A coleta do solo para tal propósito foi realizada em outubro de 2018. O trado holandês 

foi utilizado para coletar 100 gramas de solo em profundidade de até 10 cm, em cada ponto. 

Estas amostras foram levadas individualizadas ao laboratório e analisadas conforme 

procedimentos laboratoriais preconizados pela EMBRAPA (2017). Foram pesadas 20 gramas 

de cada amostra, transferindo estas para a garrafa de um dispersor de solo por meio de um funil, 

em seguida foram adicionados 100ml de água destilada e 10 ml de solução de hidróxido de 

sódio (1 mol). Após isto, foi deixado em repouso durante 24 horas. No dia seguinte a solução 

foi agitada no dispersor de solos durante 15 minutos, e depois passadas por peneiras de 0,212 

milímetros e 0,053 milímetros. Em seguida se processou a separação de frações de argila, 

silte e areia por peneiramento e sedimentação. Foi realizada a medição das frações separadas 

por meio de pesagem. A textura foi determinada por percentuais de areia, silte e argila através 

de cálculos explicitados abaixo (EMBRAPA, 2017): 

Teor de argila = [argila (g) + dispersante (g)] – dispersante (g) x 1.000 Teor de areia fina = 
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areia fina (g) x 50 

Teor de areia grossa = [areia fina (g) + areia grossa (g)] – areia fina x 50 Teor de silte = 

1.000 – [argila (g) + areia fina (g) + areia grossa (g)]. 
 

6.3.4. pH do solo 

Para a determinação do pH, as amostras de 20 gramas de solo foram coletadas de cada 

ponto e o pH foi determinado pelo pH-metro. O seguinte processo foi aplicado para a obtenção 

da medida de acidez: Foram colocados 10 ml de solo no becker de 100 ml, sendo adicionados 

posteriormente 25 ml (água, KCl 1N ou CaCl2 0,01 M), posteriormente a amostra foi agitada 

com bastão de vidro e deixada em repouso durante uma hora, após isso a amostra foi agitada 

novamente com bastão de vidro e os eletrodos mergulhados na suspensão homogeneizada 

(EMBRAPA, 2017). 

6.3.5. Umidade do solo 

A umidade do solo foi mensurada para cada ponto de coleta no mesmo dia da extração 

das minhocas. Para tal foram coletadas amostras de 100 gramas de solo, usando trado 

holandês (SANTOS et.al., 2005), em 3 pontos ao lado do TSBF, em todas as profundidades. O 

solo proveniente de cada coleta foi armazenado, separadamente em saco plástico. Os solos 

provenientes de todas as profundidades dos pontos foram levados ao laboratório e pesados em 

balança analítica. Depois, foram transferidos para a estufa a 120º C por 24 horas e pesados 

novamente. A diferença entre o peso úmido e seco corresponde ao teor de umidade do solo. 

Para cada ponto e profundidade coletada foi considerada a média dos 3 pontos ao lado de 

extração de solo com o trado. A determinação da umidade do solo (EMBRAPA, 2017) foi 

realizada pela seguinte equação: Umidade = 100 (a - b) / b onde a = peso da amostra úmida 

(g); b = peso da amostra seca (g). 

6.4 Análise da influência dos fatores ambientais sobre os Oligochaeta 

Antes de criar os modelos para fazer as inferências a respeito da influência das 

variáveis ambientais sobre a distribuição espaço-temporal dos Oligochaeta, foi realizada a 

exploração dos dados para melhorar as estimativas geradas e diminuir a probabilidade de 

erros de tipo II (ZUUR et al., 2009) realizou-se uma análise de correlação cruzada entre todas 

as variáveis respostas (abundância, biomassa acumulada e comprimento médio de P. 

corethrurus) e explicativas (biomassa da liteira, pluviosidade e umidade do solo, pH e 

granulometria do solo). Para verificar como fatores climáticos, físico-químicos e nutricionais 

do solo afetam a distribuição de minhocas no presente estudo, foi utilizada a abordagem de 

inferência por múltiplos modelos (multi-models inference) com base no critério de 
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informação de Akaike (BURNHAM et al., 2011). Essa abordagem tem algumas vantagens 

quando comparada a outros métodos mais usuais (exemplo: abordagem frequentista), uma 

vez que ela pode ser usada para identificar um único melhor modelo, ou ser usada para fazer 

inferências baseadas em suporte ponderado de um conjunto de modelos concorrentes (BEIER 

et al., 2001). Para isso foi criado um modelo global, o qual contém a variável resposta seguida 

das variáveis explicativas: 

y ~ biomassa da liteira + pH + umidade + pluviosidade + % de areia + % de argila; 

Sendo, y a variável resposta do modelo (abundância ou comprimento médio da 

espécie). 

Os modelos foram submetidos a seleção de modelos e o ajuste e complexidade dos 

melhores modelos foram medidos usando o Critério de Informação de Akaike de segunda 

ordem (AICc) ou modificado para dados de contagem sobre dispersos (QAICc) quando 

necessário. Após a seleção de modelos, o modelo médio (model averaging approach) foi 

empregado para levar em consideração a incerteza na seleção do modelo e assim obter 

estimativas ou previsões robustas dos parâmetros. A inferência sobre a existência do efeito 

da variável explicativa sobre a abundância e o comprimento médio das minhocas foi feita 

com base na diferença relativa do critério de informação de Akaike entre os modelos (∆AICc 

< 2). Além disso, as estimativas dos coeficientes médios que não incluíram zero dentro do 

intervalo de confiança e a importância relativa da variável >60% acrescentaram mais critérios 

nas inferências. Uma partição hierárquica das variáveis foi também realizada para obter 

informações da porcentagem de explicação de cada variável dentro da variância total 

existente. Todas as análises foram feitas no software R (R CORE TEAM, 2019) e na seleção 

de modelo foi utilizado o pacote MuMIn (BARTON, 2019) e para a partição hierárquica o 

pacote hier.part (WALSH; MAC NALLY, 2013). 
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7 RESULTADOS 

7.1 Comunidade de Oligochaeta da Reserva Mocambo 

No total foram identificadas 8 morfoespécies de minhocas, todas endógeas. Destas 8, 

quatro são espécies novas para a ciência. Elas pertencem as famílias Ocnerodrilidae (R20181 

sp1) e Glossocolecidae (R20182 sp1 R20183 sp2 e R20184 sp3) Três morfoespécies só 

puderam ser identificadas a nível de família (R20185, R2018 6 e R20187), em função da falta 

de caracteres necessários a identificação (juvenis), e a espécie predominante foi a espécie 

Pontoscolex corethrurus da família Glossocolecidae. A tabela 1 apresenta a relação das 

morfoespécies distinguidas neste estudo, sua caracterização morfológica e filiação 

taxonômica. 

Tabela 1 – Caracterização das morfoespécies de Oligochaeta encontradas no estudo em termos do grupo ecológico 

e caracteres reprodutivos. 

 

 
Espécie 

 
Família 

Tipo 

Ecológico 

 
Medida 

(cm) 

Posição 

do 

Clitelo 

Posição 

das 

Espermatecas 

P. corethrurus Glossocolecidae Endogea 3,5 XV-XVI VII,VII,IX 

R20181 sp.n1 Ocnerodrilidae Endogea 4 XIV-XX VI,VII,VIII 

R20182 sp.n 1 Glossocolecidae Endogea 7 XVI-XXIII VII,VIII,IX 

R20183 sp n.2 Glossocolecidae Endogea 11,5 XVI-XXIII VII,VIII,IX 

R20184 sp n.3 Glossocolecidae Endogea 9 XVI-XXI IX 

R20185 Rhinodrilidae/Glossocolecidae Endogea 3 Juvenil VII,VIII,IX 

R20186 Rhinodrilidae Endogea 7 Juvenil VII,VIII,IX 

R20187 Ocnerodrilidae Endogea 4 Juvenil VI,VII,VIII 

 

 

A variação na ocorrência e abundância das espécies (morfoespécies) ao longo do 

período de estudo está expressa na figura 5. O total acumulado dos 15 meses para todos os 

Oligochaeta foi de 1.807 indivíduos coletados. A figura 5A, expressa a variação mensal no 

número de indivíduos ao longo do período de estudo e demonstra que estes ocorreram em 

maior abundância nos meses de janeiro a maio de 2018 com maior redução nos meses de 

agosto a outubro em ambos os anos. 

A figura 5B mostra a variação de densidade da espécie dominante P. corethrurus. 

Para esta espécie os valores de densidade variaram entre 18 a 222,4 indivíduos por m² 

dependendo do período do ano. As maiores densidades ocorreram no mês de janeiro e 

decresceram gradativamente no período menos chuvoso. As densidades observadas em 2017 
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foram inferiores a 2018. O valor médio de densidade na área para todo período foi de 100 

individuos por m². 

A figura 5C mostra a variação de abundância das demais morfoespécies ao longo do 

periodo. Quatro delas ocorreram uma única vez: (R20181 sp1, R20182sp1 R20186 e R20187). 

Uma ocorreu em duas ocasiões no período chuvoso (R20183 sp2) e uma ocorreu em 4 meses 

entre setembro de 2017 e janeiro de 2018 (R20184). Os jovens identificados como R20185 

ocorreram ao longo de quase todo ano (exceto fevereiro, setembro, outubro e novembro). 

Figura 5 - Abundância de Oligochaeta em cada mês de coleta A) total de Oligochaeta B) Pontoscolex 

corethrurus C) espécies de Oligochaeta. 
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A distribuição espacial da ocorrência das espécies está apresentada no diagrama da 

Figura 6. A distribuição das espécies de minhocas nos pontos de coleta foi dispersa. Exceção 

pode ser notada para Pontoscolex corethrurus presente na maioria dos pontos de coleta, com 

excessão de três pontos coletados em agosto e setembro de 2017 onde não ocorreu nenhum 

Oligochaeta. Esta espécie obteve presença de 61% no estrato de 0-10 cm, enquanto que nos 
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demais estratos de 10-20 obteve 24% de presença e em 20-30 cm com 14%, notando que a 

espécie independente do período preferiu o estrato superior. Outra minhoca que apresentou 

distribuição por toda a área foi a morfoespécie R20185, porém ela só ocorreu em 13 dos 75 

pontos amostrados. As demais mostraram-se muito mais restritas: R20184 ocorreu em 4 

pontos, mas todos vizinhos entre si, R20183 sp2 em 2 pontos também vizinhos e as demais 

em apenas em um ponto dentro da área. 

Figura 6 - Diagrama com a disposição dos pontos amostrais e a distribuição espacial da espécie P.corethrurus 

e demais morfoespécies de Oligochaeta. 
 

 
 

 
7.2 Dinâmica temporal de Pontoscolex corethrurus 

Devido a baixa frequência e abundância das demais, somente a P. corethrurus foi 

analisada em relação a dinâmica espaço temporal. A biomassa de todos os indivíduos (juvenis 

e adultos) expressa a forma como P. corethrurus utilizou os recursos orgânicos para a sua 
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sobrevivência ao longo do período de estudo. Os maiores pesos foram alcançados entre 

janeiro a abril. Apesar de, em setembro de 2017 ter-se observado um aumento de biomassa. 

(Figura 7). 

Foram consideradas 3 fases de desenvolvimento para P corethrurus: adultos, jovens 

e casulos. O número de indivíduos das três fases de desenvolvimento variou ao longo do 

período de estudo. Em agosto e outubro de 2017 os adultos estiveram totalmente ausentes. 

Ocorreram dois picos no número de adultos: um em abril e outro em outubro de 2018 (Figura 

8). 

A maior abundância de indivíduos juvenis ocorreu no período chuvoso, de janeiro a 

maio de 2018, reduzindo gradativamente sua abundância ao longo dos meses subsequentes. 

As menores abundâncias foram constatadas de agosto a dezembro em 2017 (figura 9). 

A Figura 10 apresenta a proporção de juvenis em relação ao número total de minhocas 

mostrando que a predominância de juvenis nunca foi inferior a 90% da população e se 

manteve estável durante todos os meses. 

Os casulos de Pontoscolex corethrurus apareceram em tres períodos do ano. Houve 

ocorrência a aproximadamente cada 4 meses, nos meses de setembro de 2017 e 2018, janeiro 

2018 e maio/junho de 2018 e a menor densidade de casulos ocorreu no período de 

maio/junho. (Figura 11). 

No gráfico da figura 12 observamos a estimativa de fecundidade, considerando o nú 

mero de jovens coletados em relação ao número de adutos no mês anterior. Observa-se que a 

maior fecundidade se concentrou no período de abril e maio de 2018. 

Figura 7 - Média da biomassa de P. corethrurus em cada mês ao longo do período de estudo. 
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Figura 8 - Abundância de adultos de P.corethrurus em cada mês ao longo do período de estudo. 

 

 

Figura 9 - Abundância de juvenis de P. corethrurus em cada mês ao longo do período de estudo. 

 

 

Figura 10 - Proporção de juvenis de P. corethrurus em cada mês ao longo do período de estudo. 

 
 



34 
 

 

 

 

 

 
 

Figura 11 - Densidade de casulos de P. corethrurus em cada mês ao longo do período de estudo. 

 

 

Figura 12 - Fecundidade de P. corethrurus ao longo do período de estudo. Cálculo baseado no número de 

jovens coletados por número de adultos coletados no mês anterior. 

 

 
 

7.3 Influência das variáveis ambientais sobre a distribuição espaço-temporal de P. 

corethrurus. 

 
Nas análises exploratórias dos dados foi verificado que entre as variáveis respostas a 

abundância de P. corethrurus foi altamente correlacionada com a biomassa acumulada (r = 

0.92). Diante desse resultado escolheu-se trabalhar com a abundância de P. corethrurus como 

variável resposta, sendo também um proxy para a biomassa. Para as variáveis explicativas 

somente a porcentagem de areia e silte foram correlacionadas (r = -0.87), desta forma a 

porcentagem de silte foi excluída para construção do modelo global (Figura 13). 
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Figura 13 - Distribuição de minhocas segundo a inferência por múltiplos modelos sobre os fatores de 

precipitação interna da floresta, textura do solo, liteira e umidade. 

 

Os parâmetros de densidade (abundância e biomassa) responderam positivamente 

somente a pluviosidade local. Essa variável foi a indicada em aproximadamente 80% dos 

melhores modelos concorrentes e contribuiu com quase 40% de explicação da variação total 

(Figura 14A). No entanto, para o parâmetro de desenvolvimento (comprimento médio) 

nenhuma variável coletada pôde ser considerada preditora de sua variação. 

Figura 14 - Modelo GLM para as variáveis ambientais relacionadas as variáveis de P. corethrurus; A) Abundância 

de P. corethrurus ; B) Média do tamanho de P. corethrurus. 

 

 

8 DISCUSSÃO 

A riqueza encontrada neste estudo foi compatível com outros sítios da Amazônia 

(MARICHAL et al., 2017), no entanto nota-se um padrão de baixa abundância e distribuição 

rarefeita das espécies nativas e predominância de P. corethrurus. Como a região carece de 
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inventários exaustivos de minhocas em áreas de floresta pristina não é possível avaliar o 

quanto as populações das espécies nativas podem estar rarefeitas em função de fatores de 

isolamento e perturbação da floresta. 

O principal indicativo de alteração na comunidade é a dominância de Pontoscolex 

corethrurus. O estudo demonstra que a Pontoscolex corethrurus, predominou em toda 

amostragem. Esta é uma espécie invasiva, dominante em áreas agrícolas e em florestas 

perturbadas por atividades humanas. Geralmente é ausente ou pouco abundante em 

ecossistemas florestais prístinos, mas tende a colonizar ambientes próximos aqueles 

ambientalmente antropizados (TAHERI et al., 2018). Outro indicativo importante foi a baixa 

diversidade funcional encontrada nas comunidades, a fauna de Oligochaeta em áreas de 

florestas bem preservadas é normalmente representada por espécies geófagas e são 

encontradas nos diversos estratos do solo (BROWN; JAMES, 2007; STEFFEN, 2013) a 

ocorrência de apenas espécies endégeicas indica um empobrecimento da fauna 

A área de coleta deste projeto apesar de apresentar fisionomia florestal originária, 

se localiza próxima de uma pastagem e está isolada de outros remanescentes de floresta de 

terra firme por muitos quilômetros. Ayres; Guerra (1981) indicam) P. corethrurus como uma 

das duas únicas espécies que foram coletadas em ambiente de terra firme nas proximidades da 

cidade de Manaus. Marichal et al. (2010), perquisando na Amazônia Brasileira e Colombiana, 

reportam a presença desta espécie em áreas de floresta apesar de nestes ambientes a espécie 

apresentar densidades inferiores em relação ás áreas de pasto (de 67,6 ind.m² em florestas 

para 100,1 ind.m² em áreas de pastagens). O presente estudo encontrou densidade desta 

espécie similar às encontradas por Marichal e colaboradores nas áreas de pasto. 

Pontoscolex corethrurus representou 96,94% da densidade total de minhocas na 

área e 97,53% da biomassa. Deve-se notar, no entanto, que nesta amostragem relativamente 

limitada, 7 morfoespécies, representantes nativas apareceram só que em densidades muito 

baixas e com ocorrência dispersa. A maior parte das espécies de minhocas possuem 

distribuição geográfica limitada. Espécies com distribuição pan-tropical costumam viver em 

ambientes orgânicos ricos, como no caso a Pontoscolex corethrurus (BLAKEMORE, 2009; 

LEE, 1985). Suas populações são geralmente concentradas nos 10 cm superiores do solo 

(BARETTA et al., 2005), observou-se aqui que o estrato preferencial da espécie P. 

corethrurus foi de 0-10 cm do solo com redução gradativa nos demais estratos. Este padrão 

foi independente da época do ano. A dieta dessa espécie é estritamente geófaga, portanto, 
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pode ser classificada entre as categorias fenênicas polifúnicas e mesohumicas, ou seja, 

alimentada de vários compostos orgânicos, uma vez que os moldes geralmente têm um 

conteúdo de matéria orgânica maior do que o volume do solo circundante (BROWN; JAMES, 

2007; STEFFEN, 2013). Estes atributos explicam sua ocorrência mesmo em ambientes 

deteriorados. 

Segundo Bhattacharjee; Chaudhuri (2002); García; Fragoso (2002), P. Corethrurus 

desenvolve-se de forma contínua e com alta fecundidade, e em condições de laboratório um 

adulto de P.corethrurus pode produzir até 145 casulos por ano e possui um prazo curto de 

desenvolvimento variando de 21 a 40 dias (ORTIZ-CEBALOS et al., 2009; NAIR et al., 

2009). A taxa de eclosão dos casulos é alta, variando de 78 a 97 %, dependendo da 

temperatura, em condições de solo úmido (LAVELLE et al., 1987). O presente resultado 

reforça o aparecimento de casulos também em períodos considerados menos chuvosos, mas 

com um forte efeito da precipitação interna local assegurando a umidade no solo, favorecendo 

esta que é considerada uma espécie eurihígrica (SILVA; CASTRO, 2009), por ser uma 

minhoca abundante numericamente e resistente tanto a ambientes mais secos quanto mais 

úmidos.A presença constante de jovens em todas as épocas do ano reforça esta hipótese. 

Neste estudo foi demonstrado que 80% da variação populacional de P. corethrurus 

foi condicionada pela precipitação. Nos estudos de Römbke et al. (1999) na Amazônia 

Central, os meses de maior biomassa desta espécie foram março de 1998 e 1999, os quais 

apresentaram maior pluviosidade, e onde foram encontrados aproximadamente 90 indivíduos 

por m², e para Barros et al. (2004) a atividade de minhocas foi observada na superfície do 

solo com cerca de 50 – 90% no solo úmido no período chuvoso.A densidade maxima da 

espécie na área de estudo também foi notada nos meses chuvosos de dezembro e janeiro. 

Com relação as variáveis ambientais somente a chuva mostrou influenciar a 

variação de abundância. Resultados semelhantes foram obtidos Grimaldi et al. (1993). Ele 

demonstrou que a constituição granulométrica e mineralógica dos solos argilosos da região 

do platô de Manaus apresentou variabilidade espacial mínima, mas que a estrutura do solo 

foi responsável pelas principais variações de teor de água do solo na estação chuvosa o que 

influenciou a abundância das minhocas. Enquanto as espécies nativas tendem a desaparecer, 

P. corethrurus ocupa um novo nicho criado pela perturbação do solo independente do 

conteúdo de nutrientes, pH, dentre outros elementos do solo, é uma espécie que se ajusta ao 

habitat (MARICHAL et al., 2010). 

Com relação aos aspectos demográficos observados neste estudo, confirma-se o 
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indicativo de capacidade de crescimento populacional contínuo para a espécie, confirmando 

os estudos desenvolvidos em ambientes de laboratório (LAVELLE 1978; ORTIZ-CEBALOS 

et al.,2009; NAIR et al., 2009). Também foi confirmada a favorabilidade do período chuvoso 

tanto para o acúmulo de biomassa quanto para o incremento da fertilidade desta espécie e 

com a maior acumulação proporcional de jovens nos meses mais chuvosos. 
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9 CONCLUSÃO 

 

• Este trabalho identificou 4 novas espécies para ciência, ainda por serem 

descritas. 

• A comunidade de Oligochaeta da reserva mocambo apresentou riqueza de 8 

possiveis espécies. No entanto as espécies representaram uma única categoria ecológica e as 

espécies nativas ocorreram em baixa abundância e frequência, com distribuição esparsa. A 

dominância de P. corethrurus indica efeitos de perturbação neste remanescente florestal. 

• P. corethrurus foi confirmada como espécie com crescimento populacional 

contínuo ao longo do ano, mas o período mais chuvoso foi o que acumulou maior biomassa 

e demonstrou maior fertilidade na população. 
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